
As mulheres 
da Repúbllca 
A República é mulher 
Escreve-se no feminino 
E também é a matriz é o sentido e a raiz 
Que traça o nosso destino 

Estavam na primeira linha 
As da liga republicana 
De antes quebrar que torcer 
Combatentes a valer 
Mantendo acesa a chama 

Havia grandes mulheres 
Como Adelaide Cabete 
Ou Carolina Beatriz 
Daquelas de quem se diz: 
.. Com elas ninguêm se mete" 

Eram médicas e livres 
E sabiam que a verdade 
f.: um \'alar imortal 
Única coisa real 
Que triunfa tarde ou cedo 

l'.ram escassos os direitos 
Das mulheres cm Portugal 
Mas caiu a monarquia 
I; sobrou-lhes energia 
Para o que era essencial 

t Gnnrac:ão para a RTP 
15 de Abril, às 21H30, com apresentação 
de Júlio Isidro e Silvla Alberto 

Como Ana de Castro Osório 
Escreviam para os jornais 
E também Maria Velcda 
Com a monarquia em queda 
Entre muitas outras mais 

Quando ü.~ram p 'rá rua 
Alegres. livres fraternas 
Falaram cm nome do povo 
Que queria um regime novo 
Entre as pátrias modernas 

Eram mulheres e innàs 
e falavam de igualdade 
com a lúcida fim1eza 
de quem senta à sua mesa 
a fraterna Liberdade 

f}me forge L~tna Cario.\. llht'rto \lrmi=J 
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Mulher 
portuguesa 

NO SEGUIMENTO dos espectáculos Vozes de Abril e Vozes que 

Abril Abriu, decidiu a Associação 25 de Abril aceitar o convite da 

Rádio e Televisão de Portugal e organizar um novo espectáculo 

comemorativo do 25 de Abril. 

No ano do J 00.º aniversário da República, considerámos que, 

ao comemorar Abri!, devíamos realçar a forte ligação entre os valo­

res que nos levaram à gesta de ! 974 e os valores que haviam levado 

outros, há cem anos, a implantar a República cm Portugal. 

Os tempos foram diferentes, as conjunturas políticas e sociais 

também, mas os valores, os ideais, caldeados cm Abril por mais 

sessenta anos de experiência - onde uma guerra em três frentes, de 

13 anos ocupava um lugar muito importante -. eram muito seme­

lhantes. 

Sou dos que defendem, mesmo contra regras fonnais, que cm 

25 de Abril de 1974 retomámos a república em Portugal, iniciámos 

a II República. 

Sei que República e Democracia não são sinónimos, sei que 

Monarquia e Ditadura não são a mesma coisa, há repúblicas dita­

toriais, como há monarquias democráticas. Mas, por muito que as 

regras que definam umas e outras digam o contrário, considero que 

em 28 de Maio de l926 foi interrompida a República, que só viria 

a ser retomada cm 25 de Abril de 1974. 

Considero pois que, comemorar 100 anos de República impõe 

fazê-lo invocando também Abril. 

No mesmo sentido, comemorar Abril neste centenário da Repú­

blica impõe também fazê-lo cm ligação à gesta do 5 de Outubro de 

1910. 
É isso que fazemos, com o espcctáculo República de Abril. 

E consideramos que, ao decidir homenagear a Mulher Portu­

guesa, o fazemos de forma bastante feliz: pois se a República é, 
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desde sempre, uma figura feminina; se as mulheres tiveram um 
papel importante, indevidamente não divulgado, na luta contra a 
ditadura, na implantação da democracia, no apoio aos autores mate­
riais do 25 de Abri; se a Mulher Portuguesa é a melhor imagem do 
sucesso da Revolução dos Cravos, ou não sejam as suas conquistas 
as mais fortes e perenes da mesma; é evidente que ao homenagear­
mos a Mulher Portuguesa, estamos a homenagear a República e 
Abril! 

Contamos conseguir um espectáculo com a dignidade e a gran­
deza a que já habituámos os Portugueses. 

Não vamos fazer uma evocação histórica do pape! da Mulher, 
nem nomear directamente todas as mulheres que, com mais ou 
menos importância, mais ou menos realce, se distinguiram na vida 
portuguesa destes 100 anos. 

Pretendemos homenagear a Mulher Portuguesa, esperando que 
todas as que merecem ser homenageadas, mais conhecidas, ou mais 
anónimas, se sintam representadas pelas que aqui irão ser evocadas, 
como símbolos de todas as outras. 

Como presidente da Direcção da A25A, resta-me agradecer o 
apoio da RTP, sem o qual esta iniciativa não seria viável. 

Mas também o apoio do Júlio Isidro e da sua equipa, funda­
mentais na criação, organização e produção deste evento musical. 

E ainda a disponibilidade de todas e todos que aceitaram 
participar nesta festa. 

E, por último, seja-me permitido salientar a acção da equipa da 
A25A, coordenada pelo António José Augusto, como o José Luís 
Villalobos, o Carlos Guilherme Sanches de Almeida. o Artur Pila 
Alves. o António Belo e a Alice Monteiro. • 

Vasco Lourenço 
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Apresentação 
Sílvia Alberto 

Júlio Isidro 

Autoria do Guião 
Júlio Isidro 

Textos 
Júlio Isidro 

Francisco Roldão 

Pesquisa 
Francisco Roldão 

Director Musical 
Carlos Alberto Moniz 

Artistas Convidados 
Guilhenne Leite 

Chapitô 
Carlos Alberto Moniz 

Mafalda Veiga 
João Pedro Pais 

José Mário Branco 
Rita Guerra 

Lena D'Água 
Helena Vieira 
Manuel Freire 

Fernando Tordo 
Odete Santos 

Vitorino 
Carlos Mendes 

Maria João 
Maria Viana 

MariaAnadon 
Maria do Amparo 

Samuel 

Oficina do Canto 
Simone de Oliveira 

Nuno Feist 
Maria Barroso 
Luísa Amaro 

Carlos çlo Carmo 
Bernardo Sassetti 

Gmpo de Teatro A Barraca 
Maria de Medeiros 

Isabel Cid 
Ruy de Matos 

Grnpo Coral Feminino 
Terra de Catarina de Baleizào 

costar 
de Abril 

O DONO DO PEQUENO restaurante de bairro olha para o tele­

visor pendurado no canto da sala, e vê que na Assembleia da 
República se debate qualquer coisa que a música dos talheres não 
deixa perceber. 

Comenta cm voz bem alta para toda a gente ouvir: - "O 25 de 

Abril foi bom para os políticos e para os militares!" - E disse. 
Nem um cliente reagiu de fonna visível ou audível à afirmação. 

Também me calei, mas dei comigo a pensar que o tasqueiro tinha 
acabado de usar um direito conquistado em Abril sendo injusto 
para com .. Abril. 

Ele, que voltou depois de 1974, após anos duros na imigração 
em terras de França e que agora constrói com o seu trabalho dois 

pequenos restaurantes, tem uma li lha que é doutora, uma casinha 
nos arredores e vai aos fins de semana à terra buscar as coisas 
boas que a sua quintinha lhe dá. 

Ele que havia proferido em voz alta algo que há 36 anos lhe 

iria trazer muitos dissabores, no tempo em que os portugueses amor­
daçados eram ensinados a dizer "a minha política é o trabalho e o 
resto não me interessa" 

Contudo, o ex-emigrante reflectia, muito do que é a opinião 
pública. O 25 de Abril foi um bom negócio para alguns e uma des­
graça para outros. 

É aqui que reside o pecado original da Revolução dos Cravos. 

Tem a fama mas não tem o proveito. O que de bom nasceu a 25 de 
Abril, é natural, nem se dá por isso. Melhor saúde, acesso iguali­

tário ao ensino, tantas mulheres em profissões e cargos que lhes 
eram vedados, tantas férias na República Dominicana, tanta Europa. 
As injustiças que entretanto surgiram, são culpa do 25 do 4 como 
alguns proferem entre dentes. 

Se o ex-emigrante, agora empresário de restauração, reclama 
sem razão, também os ricos e poderosos que conviviam de mãos 
dadas com a ditadura, só têm razões para gostar de Abril. Passa-
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ram dois anos em terras do Brasil, viveram bem, integrados na 
alta sociedade de Copacabana, voltaram, recuperaram tudo e 
muito mais. São os mesmos, mais ricos e igualmente poderosos, e 
mesmo assim a olhar para um cravo como se fosse a ílor do mal. 
E os novos-ricos que subiram na vida pela mão de uma profissão 
chamada a amizade certa no tempo certo? 

É por isso que não entendo que se não goste de Abril. O país 
de há 36 anos só continuaria orgulhosamente isolado enquanto a 
civilização global não lhe entrasse pela porta dentro. E aí, a comu­
nicação daria ainda mais força aos que queriam mudar "o estado 
em que aquilo estava". 

Então porque é que se fustiga o 25 de Abril de culpas que ele 
não tem? 

Direi que é o PECado original do qual pagamos agora penitên­
cia. Os portugueses sentem na pele que estão a pagar uma conta 
que não é da sua conta, e não percebem em que é que PECaram. 

Com uma comunicação livre, custe a quem custar, os portu­
gueses sabem que ser da classe média é PECado. Sabem que têm 
que pagar uma dívida que não contraíram e que a vida não é um 
bónus para todos. 

É por isso que eu gosto de Abril. Como profissional da Comu­
nicação Social sei que os meus concidadãos ainda têm a liberdade 
de serem informados e de se expressarem livremente. 

Isso e muito mais, devem sem ter que pagar qualquer conta 
aos militares de Abril que fizeram uma Revolução com Cravos 

e que não consta que se tenham agarrado ao poder. 
O PECado original de Abril é outra coisa. Está nos bónus de 

alguns e no ónus dos outros todos. 
Mesmo assim, e respeitando o gosto de cada um, eu gosto de 

Abril! • 

Jú lio Isidro 

Produção Executiva 
A25A 

Vasco Lourenço 
António J. Augusto 

Carlos Sanches de Almeida 
José Luís Villalobos Filipe 

Apoio 
A25A 

António Belo 
Alice Monteiro 

Assistente Realização 
A25A 

José Luís Lopes 

Coordenação de Produção 
de Conteúdos 
Sandra Isidro 

Sandra Carvalho 
Ana Luz 

Edição Imagens 
de Arquivo 
Nunes Forte 

Grafismos 
RTP 

Nicolau Tude!la 

Cenografia 
RTP 

Pedro Clérigo 

Produção Técnica 
RTP 

Rui Filipe Oliveira 

Produtor Delegado 
RTP 

Maria João Cargaleiro 

Realização 
RTP 

Pedro Miguel 

Patrocinador Exclusivo 
RTP - Rádio Televisão 

de Portugal 
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Bernardo Sassetti 
BERNARDO SASSEITI nasceu em Lisboa Dedicou-se ao Jazz, estudando com Zé 
em Junho de ! 970. Iniciou os seus estudos de Eduardo. Horace Parlan e Sir Roland Hanna. 
piano clássico aos nove anos com a professora Em 1987 começa a sua carreira profissional, 
Maria Fernanda Costa e, mais tarde, com o pro- em coocenos e clubes locais. com o quancto de 
fcssor Anlónio Meneres Barbosa. tendo fre- Carlos Martins e o Morclrns Jazztet 
quentado tambCm a Academia dos Amadores Como compositor destacam-se as suites 
de Música. "Ecos de África", ··sons do Brasil", "Mundos". 

Carlos Alberto Moniz 
CARLOS ALBERTO MONIZ, artism, aprcsen- Afonso, Adriano Correia de Oliveira, Carlos 
tador,macstro, músicoccompositor.purticipou Paredes,ManuelFreirc.José.lorge Letria,José 
em espc<:tâculos cm Portugol e no eslJUngciro Barata Moura, Maria da FC. José Mário Bmnco, 
com José Afonso, Adriano Correia de Oliveira e Toni de Mtitos, Fernando Tordo, Puulo de Cmvn-
Carlos Paredes, com os quai~ gmvm1 vários dis- lho, Carlos do Carmo, Mário Viegas. Jos6 Carlos 
cos. Participou cm cspcctilculos no vivo como or- Ary dos Santos, Lcnita Gentil, Brigada Vitor 
qucstrador ou instrumentista. cm discos com José Jara. Chico Buarque de Holanda, cntrc outros. 

"Frngmcnts (OfCinematic !lhcsion)". 'Tntrupé·· 
{para piano e orquestra) e "4 Movimentos Scil­
tos"(para piano, vibrafonc, marirnba c orques­
tra). O seu primeiro trabalho discográfico como 
lider, Salsetti (Groove'Movieplay). foi gravado 
cm Abril de l 994 com a participação de Paquito 
D'Rivcra, o segundo, "Mundos" (EmarcyrPoly­
graml, cm Janeiro de 1996; .. Noctumo .. , lançado 
pela editora Clean Feed em 2002, foi distinguido 
com o \.ºprémio Carlos Paredes. ··1ndigo'" e "Li­
vre" são outras das suas mais recentes gravações 
dcpianoso!oparaamesmaeditora. 

Dedica-se regularmente à música para 
cinema. Alguns trabalhos de composição para 
cine111a:"MariadoMar''deLeitãoBarros,"Fa­
cas e Anjos" de Eduardo Guedes, "Quaresma" 
de José Álvaro Morais, "O Milagre Segundo 
Salomé" de Mlirio Barroso, "'A Costa dos Mur­
múrios" de Margarida Cardoso, "Alice .. de Mar­
co Martins (por estrear), o documentário "Noite 
cm Branco" de Olivicr Blanc e a cuna-metra­
gcm "As Terças da Bailarina Gorda" de Jeanne 
Wahz. Como solista. panicipou também no 
filme "Pax" de Eduardo Guedes e na curta-mc­
tragem "Bloodcoum" de Bernard McLoughlan 

Acrualmente. como concertista.. apresenta-se 
em piano solo. cm trio com Carlos Barretto e 
Alexandre Frazão ou cm duo com o pianista Má­
rio Laginha, com quem gravou os CDs "Mário 
Laginha Bernardo Sassetti .. e "Grândolas" (uma 
homenagem a Zeca Afonso e aos 30 anos do 25 
de Abril). • 

Ao longo da suacarreiraacruouem Por­
tugal, Espanha. Itália, França, Países Baixos, 
Bélgica, Suíça, Reino Unido, Noruega, Suécia, 
Alemanha Ocidental e Alemanha Oriental, 
antiga UniíloSoviCtica, Bulgária, (anliga)Jugos­
l:ivia, Estados Unidos díl América. Canadá. Bra­
sil, Macau (na República Popular da China), 
Senegal.Angola, Timor-Leste. 

Foi o autor da música de programas infantis 
e juvenis como F1111gugâ da Bicharada. Zara­
hadim. Era uma Vez. Mimfa, O Rato dos lil'ros. 
làmos Cantar um Conto. 

Assinou a direcção musical dos programas 
Com Pés e Cabeça. Sons do Sol e Arca de !Voé. 

Actua!mentc. apresenta com a fadista Dia­
mantina o programa Parnigal sem Fromeirus 
transmitidoaossábadosdcrnanhànaRTP. 

E detentor de prémios de ,·ários concursos 
a nível da composição e orquestração, nomea­
damcme, "Pr6mio Marceneiro da Cidade de Lis­
boa" e •·Prémio lacticoop". 

EscreveudeparceriacomJoséJorgeLctria 
"Rua dos Navegantes" ao qual foi atribuído o 
prémio .. Casadalmprensa". 

Recebeu em Junho de2000 a Medalha cida­
dão de mérito da cidade de Angrn do Hcroí:m10. 

Em 10dcJunhodc2003éagraciadocomo 
grau dccomcndadordaOrdcmdc Mérito por 
Sun Excelência o Presidente da República 
Ponugl1csaDr.JorgeSampaio .. • 
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elementos: co111rabaixo e fonnação com or­
questra, entre outros e 11inda novos tulcnlosos 
compositores, bem corno a poesia e a prosa de 
grandes poetas e escritores contemporâneos 
portugueses. Por tudo isto, são ini.tmcros ·os 
prCmiosehonrariasreccbidosatéhoje. 

Os seus recitais para a televisão fazem 
parte do arquivo histórico do Fado, rcconhe­
cidosquesâopelasuaclevadaqualidadcepclo 
sentimento inovador que cada um deles 
transmite. ··Por Morrer uma Andorinha". "Duas 
Lágrimas de Orvalho". "Bairro Alto'', "Gai­
vota"', "Canoas do Tejo". ·•os Putos". "Lisboa 
MeninaeMoça","Es1reladaTarde"sàoalguns 

dosgrandessucessospopularesdasuacarreira 
Com todo o empenho Carlos do Cam10 

esteve envolvido no filme "Fados". de Carlos 
Saura, do qual foi o consuhor. Recebeu um 
prestigiadogalardãodocinemaespanhol,com 
a atribuição do Prémio Goya de ''Melhor Can­
çào Origina! .. paro o tema "Fado da Saudade" 
O tema é incluido na reedição de "Á Noite", 
bemcomo"FadoTropical". 

CARLOSDOCARMOnasceucmLisboa. Filho era um lugar de reuniões de intelectuais e de 

Carlos do Carmo integra actualmcnle a 
equipa coordenadora da candidatura do F3do a 
PatrimónioMundialcéconsu!tordasérietclc­
visiva "A História do Fado". Tem dado um 

enorme incemivo aos jovens que o procuram 
paraaprofundarainvestígaçãodosscusestu­
dos sobre este tema, estimulando-os a escrever 

sobre o fado. • 

de Lucilia do Canno. uma das maiores fadistas artistas, algumas das figuras proeminentes da 
do século xx. e de Alfredo de Almeida, livreiro Lisboa de então. Carlos do Carmo iniciou em 
e posteriormente empresário na indUstria hotclei- 1963 uma das carreiras mais sólidas no panora-
ra. Pode dizer-se que Car!os do Cam10 foi criado ma artístico português, para a qual contribuiu a 
no meio de uma atmosfera artística. A casa de sua coragem de assumir o Fado no masculino e 
seus pais, na parte velha da cidade, Bairro Alto, também o facto de trazer para o Fado novos 

Carlos Mendes 
CARLOS MENDES foi fundador em 1963 do 
famoso conjunto Sheih,grnpoqueabandona 
cm 1967 para iniciar uma carreira a solo com uma 
vcrsãode"Penina·' que Paul McCartney tinha 
c.scritoparaosJoltaHcrre 

Em 1968, vence o Festival RTP da Canção 
com a canção "Ver:io" c participa no Festival da 

Gedeão). ''Alegre se Fez Triste". "l .ªCanção com 
Láb'Tirnase Regresso", entre outros. 

Em 1973 conclui o curso de arquitectura 
que tinha começado cm 1969,iniciandoaacti­
vidadedearquitcctoquciriaabandonarpouco 
depois, para se dedicar cm exclusivo à música 

Em 1976. funda juntamente com outros 
autores,entreosquaisPaulodeCarYalhocFer­
nandoTordo,aprimeiracditoradiscogróficain­

dependente. Toma Li Disco e grava o disco 
··Amor Combate". 

Dez anos depois, e após editarvâriosdis­
cos,em 1985. inicin aulas de piano e fonnação 
musicalcomaprofessoraFemandaChichorro. 
Dá espectáculos na Suiça, Bélgica e Holanda. 
Participa também no XII Festival Internacional 
da Juventude. em Moscovo, com mais 150 Pai-

Juntamcn1c com Fernando Tordo, Paulo de 
CarvalhocomUcstro PcdroOsório(mncslro) 
cria, em 1989. o cspectâculo "Só Nós Três" que 
se estreia no Casino do Estoril com éxito invulgar. 
Depois é apresentado nos Açores (por ocasiào da 
PresidCnciaAberta).Macaueoutroslocais.Odis­
cocombascnocspe<:tâculoéumgrandesucesso 

Eurovisão. realizado cm Londres, no Roynl atingindorapidamcntcogalardãodeplatina. 
Albert Hall. Cantor e actor português, Carlos Mendes 

Volta a vencer o Festival da Canção, em integrou o elenco de Morangos Com Açúcar -
1972. com "Festa da Vida"qucsedassificaern Série li e Férias de l'i!rJo li, no papel deCoro-
sétimo lugar cm Edimburgo. No mesmo ano, ncl Luís Navarro, para a TVI. Cantou regu-
participa nas gravaçõcs de \'ârios discos: "A l-'ala larmente no programa da RTP! Por111g(l/ 1w 

do Homem Nascido" (com poemas de António Coração. • 
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Chapitô 
O CHAPITÔ é um prOJCCto cm que a formação, 
acriaçào.aanimaçàocaintcf\-ençàopromo­
vem.diaadia,cruwmentosmUltiplos. 

O Chapitó é um projccto com 25 anos. 
frutodeumahistóriacomplc:<a,queseinscreve 
no quadro dos movimentos artisticos envolvi­
dos na mudança social: a animação. as "artes 

Fernando Tordo 
FERNANDO TORDO comc~ou a cantar aos 
16 anos, passou pelos Dchons e pelos Slrniks, 
cm 1968. na smi parle finnl. onde substituiu 
Carlos Mendes. 

Participou no Fc~tival RTP da Canção de 
1969ondc in1crprctouolcma "Cantiga". Nesse 
mesmo festival conhccçu o poeta Ary dos 

circenses". o espectácu!o ··popular" efémero e 
a inten-enção sociocultural. foram algumas das 
acções desenrnlvidas nos anos de 1970. por 
Teresa Ricou. um pouco por todo o pais, ora 
integrando companhias de circo, ora actuando 
nos bairros e fazendo campanhas de sensibili­
zação cultural, muito antes da formalização da 

Santos. É um dos vencedores do Prémio Casa 
da Imprensa como cançonetista e compositor 
("pela riqucla ham1óniea, melódica critmica 
dostrabalhosgrnvadosemdisco"). 

Regressa ao Festival da Cançilocm 1970, 
çom "Escrevo às Cidades", e em 1971 com 
"Cavalo ã Solta", um dos clássicos da ~ua 

Co!cctividade Cultural e Recreaclva de Santa 
Catarina. entidade suporte do Chapitô. 

A criação da Escola de Circo \llariano 
Franco, no Bairro Aho. assim denominada em 
homenagem ao grande Mestre de sapateado, e 
companheiro de cena. de Teresa Ricou deu 
origem à li.mdação do Chapitô. embrião do que 
C hoje a EPAOE (Escola de Artes e Qficio~ do 
Espcctáculo).A Escola de Circo Mariano Fran­
co. resultou de um acordo com a Santa Casa da 
\lliscricórdia de Lisboa. que lhe cedia as 
instalaçõcs.noccntrodediadeidosos,narua 
São Boa\'enturn ao Bairro alto, onde os ani­
madores rc;ili1avam trabalho. também. com 
crianças 

A partir de 1991. o Chapitõ cria a Escola 
Profissional dcArlescOficiosdo Espcctáculo 
(EPAOE)comdoiscursosdenivelequi\'alenle 
ao 12."ano.Aescol:i.fundadaháquillleanosé 
um dossustcntáculosdo Projecto 

Aolongodostcmposa'·casa-!nstituiçào", 
foi-se convertendo em ··parceiro social" e 
integrando múltiplas '"redes" Tem relações 

protocolarescomumavariedadedccntidadcs, 
oficiai> e privadas, aosni\·eis local e nacional. 
bem como ao nivel europeu e internacional. 
Esiào fonnalrncnteadquiridosos\"áriosestatu­
tos oficiais, designadamente de crutilidadepú­
blica>>. de «manifesto interesse culturah>. 
(dPSS .. Instituição Particular de Solidariedade 
Social)) e 1<ÜNG» (integrante da Platafonna 

Porlugucsa). • 

carreiro e uma das suas primeiras composições 
comopoetaloséCarlosArydos Santos, com 

qu~m manteve uma produtiva parceria durlintc 
osdozcanosseguimes. 

Regressa ao Festival RTP da Cançiio. cm 
1972, com "Dentro da Manhã" da aUJoria de 

YvcueCentenoeJosé LuísTinoco. 
Vence o Festival RTP da Canção de 1973 

com'"Tourada" 
VenccoPrCmioCasadalmprcnsade\974 

por ·•o Emprcgo"t'A Língua Portuguesa'", com 
mUsiea e interpretação de Fernando Tordo, 
tci;tos de José Carlos Ary dos Santos, or­
questração de Pedro Osório e José Calvário: 
1<0 Melhor Disco Simplesll, pela popularidade 
e «as canções oriundas de um con1exco es­
pecificamente ponuguês - o teatro de revista 

("Uma No Crarn Outra Na Ditadura" do teatro 
ABC) 

Em 1975 funda juntamente com outros 
autores. entre os quais Paulo de Carvalho e 
CarlosMendes.aprimeiraeditoradiscognifica 
independente, ··Toma Lâ Disco" O primeiro 
discoéoUlbum"FeitoCâParaNós" 

Vence novamente o Festival RTP da 
Canção, em 1977.destavczcom"Portugal no 
Coraçiio", iia interpretação do grupo Os 
Amigos, com Paulo de Carvalho, Luísa Basto. 
Ana Bola, Edmundo Silva e Fernanda Piçarra. 
Editou nc~sc ano o álbum "falamos Vivos" 

Em 1977 ganha oovamenle o ··Prémio 

Casada Imprensa"'. • 
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Guilherme Leite 

como palhaço. No início não tinha nome mas 
maistardeasuadupladepalhaçosevoluiupara 
.. Fraldinha e Sabonete" Pelo meio fazia ske­
tche.~ infantis. A notoriedade veio quando a 
RTP lhe aprovou n série infantil cm três cpi· 
sódios8ri11rnrl!CnisaSfria.Ncssaalturaacu­
mulava com os "Apanhados" no programa .ló 
Es1â, de Joaquim Letria, que ia para o ar no 
canal dois da RTP. 

Guilherme Leite estreou-se como autor na 
SIC. com um programa de três minutos. que ia 
para o ar antes do tclejomal. Era o Senhor 
Dinheiro. foi esta experiência que pern1itiu 
descolar dos "apanhados". Saiu-se bem e foi 
convidadoparaoprojectoquelheabriuas 
portasdoêxito:"Emidio Rangel convidou-me 
parn apresentar o programa Cenas de um 
Ca.mmento, adoptaçàode um formato italiano. 
Foi um sucesso do caraças e eu adorei fazer 
aquilo" 

Guilherme Leite tem vários trabalhos 
prontos a servir: "Com o Luís Aleluia estou a 
e:;crever uma novela, Monte da Lu.11, que se 
desenrolaemSintracaperwnagemprineipalé 
umrapazqucsepcrdeunaserraenuncamais 

GUILHERME LEITE fez grande sucesso na Hoje faz uma parceria com Luís Aleluia apareceu. Anos mais tarde surgiu como imi-
tclcvisào com a panicipaçào nos Apanhados. no programa Praça da Alegria, da RTP, e tem a grante russo. Também estamos a escrever a no-
qu~ndo a moda chegou a Ponugal. Começou gaveta cheia de projectos, c11tre os quais a vela Sea/"(/ de Mar. A ncçào desenrola-'Se no 
comopalhaçosemnome,popularizou-scccon- novela ManU! da Lua que está à espera de Alentcjocapersonagemprincipaléummédico 
quistou a fama e a glória em Cenas de 11111 C11- espaço oa RTP. É actor mas nunca fez teatro. que sonha ter um barco". • 
.s11me1110 que arrebatou grandes audiência~ na Foi apanhado pela televisão. GuilhcmJe Leite 
SIC. começou a fazer programas infantis na RTP, 

Helena Vieira 
HELENA VIEIRA nasceu em Lisboa, onde 
efcctuoucstudosdecantonoconscrvatório.Foi 
cantorarcsidentcdoTeatroNucionaldc S.Car­
!osdesdc 1984atéilextinçãodacompanhiae111 
1992. tendo ai desempenhado vários papéis 
principais.entreosquaissedestacamGiulictta 
dos ··comes de Hoffmann"' de Offenbach. Tem 

pa11icipadotambémemco11cc11oscrccitaisno 
eotrangeiro, bem como nopais,noámbilode 
vâriosFestivaisinlcrnacionaisdemúsica.com 
aFundaçàoGulbenkianca Radiotelevisão Por­
tuguesa. 

Em 1986 foi distinguida com o prémio 
Mozart no concurso de Ópera e Bckanto de 

Bruxelas, como representante da RTP. Em 1991 
cantou em Madrid, o papel que já desempc­
nharaemLisboanaópcra''Otello".ombreando 
com Plácido Domingo 

Actualmente faz pane do elenco do mu~i­
cal de Filipe la Féria "Musica no Coraçào". • 
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Isabel Cid 
ISABEL CID estudou nos liceus Maria Amã­
lia Vaz de Can alho, Lisboa e Liceu Nacional 
D. Guiomar de Lencastre, Juanda. Curso Su­
perior de Artes Decorativas da Fundação 
Ricardo Espírito Santo Silva. Formação 
vária na área de desenho assistido por com­
putador e sistemas de informação geográfica. 

João Pedro Pais 
JOÃO PEDRO PAIS nasceu e viveu sempre em 
Lisboa. Na pré-primfiria já se lhe conhecia o 
jcitopc!amúsica,l1111avezqueosscus1iosav6s 
maternos crnm qua~e todos mihicos de guitarra 
portuguesa, viola, piono e violino. Também o 
desponofoiumaárcaaquescde<licoucomafm­
co.durantc ajuvcnttJde, tendo-sc sagrado cam-

Portugal, Sport Algés e Dafundo. Voz do 
Operário, Colêgio do Sagmdo Coração de 
Maria (ballet), Ballet Anna Mascollo com 
Carlota Pereira Pinto. 

Na área do canto tem exercido de forma 
continua. mas scmi-profissional em diversas 
actividades nomeadamente em colaboração 
com colectividades, festas particulares, ani­
mação em hotéis, e em projectos de maior 
dimensão como o ··Kanto-Kente''. com Eleu­

tério Sanches. 
Es1eve em Angola em 1962/1963 acom­

panhando o seu pai que em 1961 fora 
mobilizado corno 2. 0 comandante de bat<i­
lhão 

Esteve em Cabinda em 1966/1967 acom­
panhando o seu pai que fora mobilizado como 

comandante de batalhão: 
Esteve cm Bissau em 197!11973 acom­

panhando o seu marido, oficial da Armada, 
que forn mobilizado como imediato de uma 
lancha de fiscalização 

Trabalho liberal como decoradora 
Exerce actualmente funções técnicas na 

área do desenho assistido por computador e 
Adquiriu na sua juventude eompctên- sistemas de informação geográfica na Cãma-

cias na área do piano e canto através de ra Municipal da Amadora. • 
lições paniculares com as professoras lida 
Leandro e a professora de müsica do Colégio 

Moderno 
Acompanhamento ao piano de activi­

dades desportivas e ballet: Sporting Club de 

pcãopordiversasvezesnoestilogrcco-romano. 
Nãosendoaallacompc1içãocompalívclcoma 
vidademúsico,Joii0Pcdrofcii1suaültimapar­
ticipaçàodesportivaem 1995noRiodcJanciro, 
ondeconsegueoprimeirohigar. 

ParticipounoprogramaCh1H"adeEsmd11s. 
tendo chegado à etapa final. Continua a levara 

suamúsicaabarcs,atéquelhcaparcceaoportu­
nidadcdegrnvaroprimcirodisco. 

Em 1997 lança finalmente o primeiro !il­
bumdcoriginais, ''Segredos"queserevelaum 
ca111pcãodcvc11das. Ostcmas"Ninguém {éde 
ninguém)"' e "'Louco {por ti)" tomam-se os mais 
emblemáticos da sua carreira. 

"FalarPorSinais"consolidaotrabalhodo 
artistaqueopaisacompanhadesdeoinicio.O 
video do tema '·Um Resto de Tudo" é gravado 
em Barcelona e, mais tarde, "Não Há"' é escolhido 

para banda sonora de uma telenovela portuguesa. 
Novamentcasvendasele\·amodiscoaplatina. 

Em Fevereiro de 2003 é convidado a fazer 
aprimeirapartcdadigrcs;;ãoibéricaeomBryan 
Adam~. começando por Espanha (Barcelona, 
Alicante e Madrid) e depois Lisboa Porto e Gui­
maràes. Os espectáculos, absolutamente esgota­
dos, le\'am ao rubro milhares de fãs, tomando-se 
uma da~ participações mais gloriosas do seu 
pcrcursoenquantocompositoreintérprcte. 

Em Novembro de 2008 chega ao mercado 
o novo lrnlmlho de originais. '"A Palma e a 
Mão",otàoesperadosucessorde"Tudo Bem··, 
presenteia-noscomonzetemasoriginaisdoar­
tis111.companicipnçõescspcciaisdcartis1ascon­
ccituados, como é o caso de Pedro Abrunhosa 
(quecompôsaletradaeançãocomnomequcdá 
tituloaodisco),JorgePalma(notema::1si dedi­
cado · "McuCaroJorge")eZéPedro,dosXutos 
& Pontapt\s (na canção '·Palco de Ferns", trnn­

bém em jeito de homenagem ao grupo). • 



José Mário Branco 
JOSE MÁRIO BRANCO (n. Porto, 25 de Mnio 
de1942)éummúsicoecompositor cantautor 

- p-0rtugt1ês. 
filílodeprofessoresprimários.crcsccuno 

Porto e frequentou o curso de História, na Fa­
culdade de Letras da Universidade de Coimbra. 
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vençàoportuguesa, iniciou a sua carreira 
durante o Estado Novo, tendo sido perseguido 
e exilado em França, entre 1963 e 1974. Com 
eletrnbalharamJoséAfonso,SérgioGodinho, 
Luís Represas, Fausto eCamané, entre outros. 
com os quais participou cm concertos ou cm 

ponsâvcl pelos arranjos musicais. Igualmente 
compôs e cantou para o teatro. o cmema e a 
televisão. Em 1974 fundou o GAC Grupo de 
AcçãoCuhuralcomoqualgravoudoisâlbuns. 

Entre mUsicn tle intervenção, fado e 
outras,sàoobrassuasfamosasosdiscos"fkr 
Solidário", "Mnrgcm de Certa Maneira"'. "A 
noitc"coemb!emático'·FMl",obraslntcsedo 
movimento revolucionário ponuguês com ~cus 
sonhosedesencanios. EstaUltimafoipelopró­
prio proibida de passar em qualquer r.\dio, TV 
ou outro tipo de exibição pUblica. Não obstante 
este facto, ''FMI" será, provavelmente, a sua 
obramaisco11heeida.Oseuálbummaisreccn­
te,la11çadoc1112004,intitula-se"ResistiréVe11-
ccr" em homenagem ao povo timorense que 
resistitlduruntc décadas :1 ocupação pelas 
forças da Indonésia logo após o 25 de Abril 
O ideârio socialista está expresso em muitas 
dassuaslctras. 

Em 2006, com 64 anos, José Mãrio Bran­
co iniciou uma licenciatura cm Linguística, na 
Faculdade de Letras da Universidade Clâssica 

de Lisboa. Tcm1inou o l.º ano com média de 
19. l valores, sendo considerado o melhor aluno 
doseucurso.OsprémiosquelheforJ.lllatribui­
dos,r.:ijeitou,dizendoqueéualgononnalnuma 
carreira académica>). • 

que não concluiu. Expoente da mUsica de inter- álbuns editados como cantautor ciou como rcs-

Lena d'Ãgua 
LENA D'ÁGUA começou a cantar apcmu; pam 
amigosemfestasparticulares.Com 18anospar­
ticipanapcçadeteatro"Viagemà!ris"e111quc 
entravam também os músicos Ammndo Gama e 
RamiroMartins(seufuturomnrido). 

Em 1976,cntraparaosBcatnieks.Ogrupo 
grava um single com os temas "Somos o Mar" e 

"JRrdim Terra". Sai do grupo em 1978. Ainda 
nesse ano participa na gravação do disco "As­
ccnçãoeQucda.,dos PetrnsCa~tn1s. 

Emfinaisdel978particip;inapeçainfantil 
"OulstoOuAquilo" 

Zé da Ponte e Luis Pedro Fonseca fundam 
uma empresa especiall/.ada em rrabalhos de pu-

blicidadceproduçãodediscos.Osdoisprimei­
ros produtos da empresa foram o álbum "Qual E 
aCoisaQualéEla"(comdozcaclivinhasdeMa­
ria João Duarte) e Um si11gle com '·Poemas de 
Duas Mulheres" ("O Novo Livro", soneto de 
Florbela Espanca e "A Cantiga de Bábâ" com 
um poema de Ccdlia Meireles). Lena d'Água 
tambêm grava para a Discoteca Dois Mil. 

Em 1980 panicipa no Festival da Canção 
com um '-Olá, Cega-rega" da autoria de Paulo de 
Carvalho. 
Discografia: ··Peno de Ti" (1982); ··Lusitânia'" 
(1984); "80/84" (Compilação, 1986): "Terra 
Prometida" (1986): "Aguaceiro'· {1987); "Tu 
Aqui·' ( 1989); "Ou Isto Ou Aquilo" ( 1992); "As 
Canções do Século" [Com Rita Guerrn. e Hdena 
Vieira] (1994); "O Melhor de Lena D'Água 
Sempre Que O Amor Me Quise{' (Compilação, 
l 996): "Sempre" (:!CD, 2007). 
Sing!es: "O Nosso LivroiA Cantiga da Bábá" 
( 1979): "Vigaro Câ, Vígaro Lá/Labirinto" 
(1981); "Perto de Ti/Da Noite" (1982): "Dema­
gogia/No Fundo dos Teus Olhos de Água" 
{1982); "Jardim Zoológico/Papalagui" (1983); 
"Sempre Que o Amor Me Quiser"/Lusitánia 
(1984); "Dou-te Um Doce/Terra Prometida" 
( 1986): "Tudo Bem" (mati single. l 986); "Estou 
Contigo/Valsa Nova'" (1986); "Estou Além/Bela 
Adom1e<:ido'·(!987):''TuAqui!fuAqui(lnstru­
mental)" (1989); "Para n'Já Não Sou Quem 
Era" (1989): "Mar Ponugal/Mar Ponugal (Ins­
trumental)'' (promo, RTP. 2000) • 
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Luísa Amaro 
LUiSA AMARO estudou guitarra clássica no 
Conservatório Nacional de Lisboa com o pro­
fessor Lopes e Silva e prosseguiu cm 1983,em 
Barcelona. com a guiwrrisia argentina Maria 
LuisaAnido. 

Um ano depois, começa a tocar com mes­
tre Carlos Paredes ( !925-2004) que acompanha 

Luísa Basto 
LUÍSA BASTO iniciou a sua carreira musical 
cm Moscovo omk, cm 1973. concluiu um cur­
so supcriorde Canlo no J11stituto Musical Peda­
gógicod0Es1ado.Aindae111Mrn;covogravouo 
"Avante!" 

RcgrcssadaaPortugalemMaiodc 1974. 
no "Primeiro Muio das Nossas Vidas", como 

em guitarra clássica em centenas de concenos 
por todo o mundo, interrompendo essa activi­
dade em Dezembro de 1993. Paralelamente. cm 
1989,frequentouemCastres, França,oCur.;o 
Internacional de Guitarra com o guilarris!a ar­
gentino Roberto Ausse!. Desde 19% que se 
dedica à guitarra portuguesa e ao seu estudo 

cantou, panicipou cm diversos cspcctáculos 
pelo país e visitou países como Cuba. França. 
Luxemburgo, B61gica, Sulça, Suécia, Hofanda. 
Jnglaterra,Canadâ,A11gola.Parlicipouta111bé111 
em duas peças musicais de Ary dos Santos e 
rcprcsentoll Portugal no festival da l::urovisão 
em l 977, com o grupo Os Amigos. 

como autodidacta. lntêrprete e compositora. Luí­
!;U Amaro desafia a guitarra portugucsa, habi­
tuada a acompanhar fado e maioritariamente 
interpretada por homens. a uma nova sonori­
dade e um novo reportório. 

Dos muitos concertos realizados por todo 
o pais. destacam-se: colaboração com a orques­
tra Académica do Porto sob direcção do maes­
tro Amónio Saiote (200! ), música para bailado 
de Ana Rita Barata e Pedro Sena Nunes (2001-
2002), uma actuação no Jubileu de Sua Exce­
lência o Cardeal Patriare-a de Lisboa em Junho 
de 2003,-eonccrto no Círculo Eça de Queiroz 
em2005paraalêmdedezenasdeespectáculos 
com a aprescntaçãodotrabalho"Cançíloparn 
Carlos Paredes". • 

Tem vários discos gravados (o primeiro 
aindacmMoscovo.acompanhadapclaOrques­
lra da Rádio e Televisão Soviética). com poe­
mas de EugCnio de Andrade, José Gomes Fer­
reíra, Manuel da Fonseca, Florbela Espanca, 
João Pernundo,entrcoutros 

Gravou composições de Paco Bandeira, 
Fernando Tordo, Paulo de Carvalho, Carlos 
Mcndes,JoàoFemando,Samuel,entreoutros. 

Oseuúltimotraba\hodiscográlico,como 
nome "Alentejo", foi editado já em 2006 pela 
CâmaraMunicipaldeSerpaeincluideztcmas 
sobreoAlentejo,suasraízesereaHdadcs. 

A par da actividadc artistica, lcccionou 
música nas escolas do concelho da Moita. num 
projccto da responsabilidade da autarquia. Pcr-
1cnce aos corpos gerentes da Associação Cul­
tural Manuel da Fonseca 011de faz parte do 
Grupo de Teatro e dirige o Coro da ACMF. 

A convite de Filipe La Fêria participou no 
musical "Amália", onde interpretava a figura 
principal 

Em 1994 foi agraciada pela Câmara Muni­
cipal de Almada coma Medalha de Ouro de 
MérimCultt1ral. • 



Mafalda Veiga 
MAFALDA VEIGA viveu no Alentejo até 
1974,anocrnqucscmudaparnEspanha,onde 
escreve sua primeira canção, •·velho", cm 
1981 No ano seguinte retoma a Portugul e 
entra para a Faculdade de Letras em Lisboa, 
para o curso de Linguas e Literaturas Moder­
nas. ao mesmo tempo que alcança o triunfo no 

Manuel Freire 
MANUEL FREIRE entra no Teatro Expcri­
mcntol do Porto. em 1967,aceitandoumconvitc 
de Fernando Gusmão. Entretanto estreava-se 
r1a mú~ica, com um EP que continha Dedic111ô­
ria, Eles. Lil"re e Pedro Soldado, em 1968 
AsuaobranãoescapaâCensuradaépoca,vindo 
a ser proibidos os temas Lutaremos meu amor. 
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Festival daCançãodaCidndcdcSilvescoma 
cnnçàoº'Velho" 

Em 1987dá inícioasuacnrreirndiscográ­
licacomoálbum"PássurosdoSul".produzido 
por Manuel Faria (membro do grupo Trovante). 
que incluiu singles como "Planície" e "Resto­
lho". Um ano depois. Mafalda reapareceu com 

Trova. O sangue não dá flor e Trow1 do emi­
grame. Aparece na televisão, em Zincais. em 
1969, para interpretar Pedra Filosofal. poema 
deAntónioGedeão.oquelhcvalcoPrêrnioda 
Imprensa desse ano. No álbum .\fwwel Freire 
musica poemas de António Gedeão. José Go­
mes Ferreira. FcrnandoA~sis Pacheco. Eduar-

o álbum ''Cantar", contando com a me~ma pro­
dução. 

Nosquatroanosscguintes,MafaldaVciga 
cantou um pouco por todo o pais, tendo sido 
convidaducm 1991 para participar nos der­
radeiros espcctiiculosdosTrovantc. cm Sagres 
e nosColiscusdc Lisboa e Porto. 

Em 1992 regressou aosestiidiosparagra­
var ··Nada se Repete". novamente produzido 
por Manuel Faria eco-produzido por Amândio 
Bastos. contando com a participaç.'io especial de 
Luís Represas que, para além da autoria de uma 
letra, gravou cm dueto o tema ''Fragilidade". 
Mafalda Veiga apresentou este disco cm dois 

espectáculosnoTcairoSl\o Luiz.em Lisboa 
Em 1993 e 1994, ul~mdcrealí:zareonccr­

los por todo o pais, esteve também por duas 
vezes cm Cabo Verde e em Macau no Teatro D 
Pedro V. 

Discografia 
!987 º'PássarosdoSul" 
1990--"Cantar" 
1992-"Nadase Repete" 
1996 - "A Cor da Fogueira" 
1999 "Tatuagem" 
2000 "AoVivo" 
2003 "NaAlmaenaPele" 
2004 "Coliseu, 5 de Outubro de 2003" 

(DVD) 
2006 ··Lndoalndo",comJoàoPedroPais 
2008 '"Chão" • 

doOlimpio,SidónioMuralhaeJoséSaramago. 
É distinguido com o Prémio Pozal Domingues. 
O EP IJ11/cineia é lançado em 1971. Em 1972 
colabomna banda sonora da longa-metragem 
de Alfredo Tropa, Pedro Só. Edita, cm 1973, o 
LP De /li\'// ~O:. gravado ao vivo com José 
Afonso e José Jorge Lctria. Rcccbeacolabora­
çãode Luís Cilia cm De1•0/ta (!978). Em !986 
o disco lançado pela CGTP-IN, 100 A11os de 
Maio. inclui a sua música Cais das Tormentas 
Em· l 995 actuou na Festa do Avante numa ho­
menagem a Adriano Correia de Oli\'eira onde 
foi acompanhado pela Brigada Victor Jara. 
lágrima de Prew é incluido na compilação 
Sons de Tudas as Cores, de 1997. Colaborou 
ainda no disco Flores/as Em Afovimento, com 
CarlosAlbcrtoMoniz.patrocinadopclaDircc­
çãoGcral das Florcstas,eemPe/o.1011ho€que 
fomos. Em 1999 lança o disco As Canções Pos­
sfreis onde canta a poesia de Jose Saramngo, de 
o~ Poemas Ponfreis. edição da Caminho. Em 
2006 colaborou com Josê Jorge Leiria e Vitori­
no num CD para crianças acerca da Revolução 
dos Cravos, in1itulado Abril, Abril:::iuho. 

Em2003toma-scprcsidentedadirccçãoe 
administrador-delegado da Sociedade Portu­
gucsu de. Abandona a administração em Sc­
ternbrodc2007,devidoaproblemasdcsaüdc. 
masmantém-secomopresidente. • 
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Maria de Jesus Barroso 
MARIA DE JESUS BARROSO nasceu cm 1925 cinema, sob a direcção de Paulo Rocha e Manuel 
Cursou Arte Dramática, na Escola de Teatro do de Oliveira. 
Conservatório Nacional. Para de seguida se ter A sensibilidade Maria Barroso à opressão 
licenciado cm Histórico-Filosóficas na Facu!- socialeculruraldcssesanos 1940e 19501evou-a. 
dade de Letras da Universidade de Lisboa. jã casada com Mârio Soares. desde 1949, a man-

Mulhcr de cultura, fc1 do teatro a ~ua pri- ter activa uma profunda intervenção políticri e 
mcira casa, mas marcou também presença no CÍ\'ica. Se no plano pessoal s~ simples valo-

Maria de Medeiros 
MARIA DE MEDEIROS Esteve~ Victorino les Lepierre, inslllla-sc c111 Paris. Licenciou-se 
d' Almeida (Lisboa, 19 de Agosto 1965) é uma cm Filosofia pela Universidade de Sorbonnc-
actriz c cineasta portuguesa. Considerada a me- Paris IV, freq1.1entando a Écolc Nationnlc 
ll1or aetriz port1.1gucsa de cinema da Sl1a gera- SupericurcdcsArtsct TeehniqucsduThéatrcc 
çào, foi ainda recentemente nomeada Artista da o Conservatoirc National d' Art de Paris, onde 
UNESCO pnra a Paz. Depois da juventude cm se formou como actriz. É com Brigittc Jacques 
Lisboa, onde estudou no Lyccé Français Cbar- - que a dirigiu cm espectáeulos como "A Morte 

rizarasdificuldadcsassociadasaocxilioeperse­
guição de que foi alvo o seu marido, é redutor 
csqutter que Maria Barroso participou na fim­
dação do Panido Sociali5ta. e foi deputada pela 
Oposição Democrática na A~mbleia ~acional 
clcitaeml969.Foiaúnicamu!herinterveniente 
na sessão de abenura do Congresso da ~içào 
Democrática cm ! 973. E com a revolução man­
teve a sua actividade parlamentar. tendo sido 
cleitodeputadapeloPSpcloscirculosdoPorto, 
SancaremeA!garve,até 1982 

Na memória de todos estâ a coragem tam­
bém dc uma mulher quc protagoni:wu ao lado de 
MárioSoaresamaisimprováveldascampanhas 
presidenciais em meados dos anos 1980, entre 
uma esquerda fraccionada entre Lurdes Pintas­
silgo. Salgado Zenha e Mário Soares, e lima 
dircilaunificadaem1ornodeFreitasdoA1TIJral. 
Porventurnnasmaisdisputadasclcições Presi­
denciais em Portugal, Mário Soares vencer o 
candidatodaDircita.Osanti-corposrevolucio­
náriosquc o seu nome despertava em alguns 
sectores da esquerda, conduziram a uma cora­
josa atitude de apelo ao voto de Alrnro Cunhal 
noquefoiomaiordosseusadvctõáriospo!iticos 
do pós salazarismo. A percepção que Cunhal 
teve do risco para umajovcm democracia de um 
révanche de algwnas das fo~as depostas em 
Abril, levaram-noacolocarointeressenacional 

acimadequestõespanidáriasepessoais. 
Em 1997, assume a Presidência da Cruz 

Vennclha Portuguesa. • 

de Pompeu", de Pierre Comeillc ou "Elvirc 
Jouvct40",deLouisJouvet-quciniciadcfini­
tivamenlc a sua carreira de actriz, primcira­
mcntenolealro,depoisnociuema,catcgoriana 
qualéreconhecidacomoamaisintemacional 
dasaclrizcsport1.1guesas. 

lniciouasuafilmogrnfincomalonga-me­
trngcm "Silvestre'' (filme) de João César Mon­
teiro (\982), tcndo consolidado a sua activi­
dadccomduaspcliculasamericanas:"Henrye 
Junc"(1990},dePhilipKaufman.ondecontra­
ccna com Fred Ward e Uma Thumian e "Pulp 
Fiction'', de Quentin Tarantino (l994). onde 
actuaao!adodeBruceWillis.JohnTravoltae 
Samuel L. Jackson. Salienta-se ainda as suas 
interpretações em "A Divina Comédia", de Ma­
noel de Oliveira (1991); '·Huevos de Oro'". de 
Bigas Lunas (1993); '·Três lnnàos, de Tere,;a 
Villaverdc"' (!994), que lhe valeu os Prémios 
dcMelhorActríznoFestiva!deVenezaeFes­
tival de Cancun: '"Adão e Eva", de Joaquim 
Leitão (1995) que lhe trouxe um Globo de 
Ouro na categoria de Melhor Actriz; ··o Xangõ 
dcBakcrStrcet",deMiguelFariaJr .. Terá íeito 
nototalccrcadeoitentafilmes,contandocom 
curtas-metragens. 

No ano de 2000 realiza "Capitães de 
Abril",sobreo25 de Abril de 1974em Portu­

gal. • 



Maria do Amparo 
MARIA DO AMPARO nasceu em Angra do 
Heroísmo (Terceira/Açores), a 23 de Março de 
1951. 

Em 1972,vemparaLisboaparaestudarno 
ConservatórioNacionaldeMúsicaenoCcntro 
de Estudos Gregorianos de Lisboa. De 1972 a 
1984. mantém um duo com Carlos Alberto Mo-

Maria Viana 
MARIA VIANA foi convidada do programa de 
1elevisào Clube de Jau~ na RTP 2. cm 1984. 
Dai para cá, desenvolveu inten:;a octividade 
artística de que, nomeadamente, se destaca: 
2006 Maio Trio Maria Viana Maio Jau: 
(Almodovar); Setembro "Olhos nos Olhos" 
Ciclos de Musica do Casino Figueira da Foi; 
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nizefazpartedo"GrupoOutubro"'.Apanirde 
1978 e até A presente data, colabora regular­
mente com a RTP, adaptando canções de séries 
de animação e dirigindo os actorcslcantores 
intervenientes nas mesmas. 

Apartirde 1998,toma-sedircctornmusical 
e artisticadogrupo infantilijuvenil '"Oficina do 

Seminário Tavira cm Jazz (organi1..ado pela 
As~ociação Grémio das Músicas); Novembro -
Edição de 2000 CD "Terra Prometida" para 
Atcna Telecomunicações SA; "Rua da Paz .. 
com Trio da Corda Teatto da Malaposta. 
2005 - Fevereiro - Teatro S. Lui1 lança­
mento do livro "1001 razões para gostar de 

Canto", uma organização culrural da Câmara 
Municipal de Montemor-o-Novo 

Durante trCs anos, integrou o "Comi di.: S. 
Domingos", também sito nesta cidade alentejana 

Dirigcumgrupodccantospopularcs.numa 
freguc:;ia de Avis, "Grupo de cantares de Er­
vedül" 

Em2002, írcqucntouumcursodetécnica 
vocal, dirigido pela professora doutora Maria 
JoàoScrrào. • 

Ponugal" de José Carlos Abrantes: Maio 
"Tributo a Alan Thomas" - C.C.8.- Concerto e 
"Jam sc~ion" com a pmicipaçào(entreoutros) 
dos "DixicGang" e "Tubarones"; Julho 
TcalroS:ldu liandeirncomürqucstradcJorge 
Costa Pinto; Festas de Loures Castelo de 
Pires Couxc com Quarteto Alan Thomas; 
Outubro Gnla do Jazz - Casino Estoril - com 
Orquestra de Jorge Costa Pinto; Dezembro 
Edição de 2000 CD "Terra Prometida". 2004 
Junho - 16.04 "Festival de Jazz de Olhão·· com 
Zé Eduardo e Joilo Monné; Teatro Abcno com 
"Big Band'' de Jorge Costa Pinto: Concerto 
para o Grupo Desportivo da CM de Castais 
com Quancto de Alan Thomas; Julho "5." 
Funchal Jazz"' Homenagem a Max com u 
Orquestra de Jorge e;osta Pinto;"!." San1a 
MariaJunBlucs"(Açores)emQuinteto.2003 
- Janeiro - Maria Viana com Quarteto de Alan 
Thomas '"Cestas de Cultura·· Santo. André; 
Fevereiro ··TerraPrometida"ciclodemiisica 
acústica Centro Cultural de Cascais; Maio 
Maria Viana com Quarteto de Alan Thomas 
FestivaldeJa1.1deTrofa;3."BlucsPorCascais 
com Quarteto de Alan Thomas: Junho - Recital 
para e amo e piano na exposição de homenagem 
a seu pai.José Viana. no fórum Mário Viegas 
(Centro Culturul Regional de Santarém}; 
"Jam" l com o contrabaixista José Eduardo 
no ·'Ovelha Negra" em Faro, como teste para 
posterior apresentação no Festival de Jazz 
do Porto. • 
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Maria Anadon 
MARIA ANADON tem um percurso exemplar Num estilo muito próprio. Maria Anadon sení 
no que respeita à sua qualidade musical e acompanhada por Viclor Zamora, ao piano, 
talento inconfundivcis. A sua voz já viajou por Marcelo Araújo na bateria, e Léo Espinoza, no 
continentes e já cativou um püblico vasto, não baixo. • 
só com o seu projecto .. Five Play". quinteto 
reconhecido internacionalmente com críticas 
extraordinárias,mastambemindividualmcnte. 

Maria João 
MAR!A JOÃO começou a sua carreira na "CemCaminhos"(l985 ncstcúltimoAntónio 
Escola de Jazz do HO! Club de Lisboa, em Ferro deu lllgar a David Gausdcn). Ne>líl altura 
J982.Umanomaistardcforn1ou0Quintclode era1áconsidcradapclacrilicadaespccialidadc 
Marin João, do qual faziam também parte como uma 11erdadeirn revelação no universo do 
M:írio Laginha, Corlos Manins, António Ferro jazz, tendo sido gubrdoadu com diversos pré-
c Carlos Vieira. Estu formação deu origem a mios, dos quais se desin.ca o atribuído no 
dois discos: "Quinteto de Maria João" (1983) e Festival de Jazz de San Scbastian (Espanha). 

1986 marcou a primeira viragem na 
earreiradacanmra,querumouâAlcmanhaem 
busca de novos desafios. O seu terceirodisco­
Conversa ···saiu nesscano, emr.esultadode um 
no11oquimeto.doqual faziaparteocontmbai­
xista Carlos Bica. Contudo, num dos concertos 
de unm tournée na Alemanha, Maria João teve 
urnaespectadoraespecial;apianista1apo11esadc 
fi-ee.ja::Aki Takase,que a convidou para um 
projcetoemduo.Del987a l990acantomea 
pianislasurprecnderamospúb!icosdosfestivais 
dejazzeuropet!!;,rendidosàlibcrdadeeirrcvc­
rênciadamúsicaqueaprescotavam,bcmrcgis­
tados em dois âlbuos gravados ao vivo: 
··Looking for Love'" (1987) e ''Alice" (1990) 

Em !991, Maria João envolveu-se num no­
vo projecto com grupo português Cal Viva, que 
marcou também o seu reencontro com Mãrio 
Lagi11ha. O disco "Sol", uma fusão da música 
tradicional portuguesa com oo sons do jazz. ro­
dou cm tournées intensas por todo o país e pelo 
estrangeiro. À parte do trabalho regular com 
Mãrio Laginha Maria João tem trabalhado com 
destacadosnomesdamúsícanacional(Amónio 
Pinho \largas, Carlos Bica, José Peixoto, Blastcd 
Mcclianisrn,Clã.entreoutros)emundial(Lau­
rccn Newton, Bob Stcnson, ChristofLaucr. Gil­
berto Gil, Joc Zawinul, Saxofour, !!crmcto 
Pascoal,Lcnine,ctc),paraalémdeterintegrado 
espcctáculos de fusão artística como Raizcs Ru~ 
ruis, Paixões Urbanas ou a coreografia Ao Vivo, 
pelaCompanhiadePau!oRibeiro. • 
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Odete santos 
ODETE SANTOS nasceu em Pega, uma pe- imenso dela. mas continuo a gostar muito da 
quenaaldeiadallciraAlta,pertodaGuarda.no minhaaldeia ... 
dia 26 de Abril de 1941. Setúbal surgiu como A escolha para os estudos recaiu na advo­
opção dos pais. professores primârios. que cacia: "Estava numa turma muito rebelde anda-
optaram por letcionar numa cidade com facu. va sempre em discussões nas aulas. onde fazia 
de modo a não se separarem da (mica filha. grandes discursos e debates. Por esse motivo 
.. Vim para esra cidndc com dez anos e gosto dc\·o ter-me convencido que o Direito era intc-

Rita Guerra 
RITA GUERRA (Lisboa, 22 de Outubro de 
1967)éumn cantorn porn1gucsa 

FoinosAçores.ondccstevcaviverduran­
tequatro anos, que começou a cantar e a tocar 
piano ao mesmo tempo. Desenvolveu um gosto 
especial por cantores como Ehon John ou Kim 
Carnes 

Em 1989 foi convidada pam imcrprctar 
quatro temasnafestado 1.ºaniversário<l<iRt\dio 
GEST. Seguiu-se o convite parn passnr a aclllar 
diariamentenoCasinodoEstoril,pa!coqucpisou 
pdaprimeiraveznumespectâculodeAdamo. 

··Pormenores Sem a Minima Importân­
cia ... o seu álbum de estreia. numa cdiç5oda 

rcssantc.Masfiqucidesiludida.erasódecorar 
termos. uma coisa horrorosa. não foi o curso 
qucespcrava.Apesardequeaactkidadccmsi 
ti\essc-;idointeressante,ecomeceiaadvogar 
cm 1968'·.masconfcssa:"Sefossehojejánão 
o teria feito. foi uma coisa de adolescente. ain­
da niio csla\"a muito madura. e ti\"C que optar 
com apenas 15anos:· 

Ê portanto licenciada cm Direito pda Uni­
\'Cn.idadc de Lisboa 

Foideputadana!!.111,JV,V.VLVll.VJIJ, 
IX e X lcgislamrns pelo Partido Comunista 
Português(PCP),peloqual foieleitalJrcsidcnte 
daAsscmbleiaMunicipaldeSctúbalcm2001 e 
cm2005.Fczasuaú!limaintervençiionoPar­
lum~nto no dia 13 de Abril de 2007 

E uindo membro do Comitê Central do 
Partido Comunista Português. da Direcção de 
Orguni1ação Regional de Setúbal do PCP e do 
Movimento Democrático de Mulheres (MDM). 

Foi agraciada pelo Presidente da Repú­
blica com a Medalha de Grande Oficial da 
OrdemdolnfanteD.llenrique. 

Apardavidapolitica.jâ1rabalhounotca­
tro.1cndorcpresentado 1ariadosuutores. Ncsta 
arca escolhe como seus preferidos Brecht, Gil 
Vicentc.Shakcspeare.Molii:re,ArturMiller··e 

os autores da chamada geraçào dos "hungry 
young man ·. a geraçào da minha juventude ... 
Na literatura prefere autores mais modernos 
com destaque para os portugueses Saramago e 
umapaixãoespccialporEçadeQueiroz. • 

Polygrnm. contou com a participação de Rui 
VelosoedeelcmentosdosHxi. 

Co labora entretanto no álbum de estreia 
dosLX90. 

Em 1992 participa no Festival RTP da 
Cunção com "'Meu Amor Inventado Em Mim'· 
queficaemsegundolugar. 

É um dos nomes convidados do disco 
··camões.asdescobcrtas ... enós''deJoséCide 
Amigos 

f.m 1993,aRTPpediuaPcdroOsórioque 
concebesseumespectiiculodifcrenteparaoFcs­
tival da Canção. A ideia de Pedro Osório passava 
por juntar três 1 ozes que fossem diferentes por 
isso convidou as cantoras Lena d'Agua. Helena 
Vieira e Rita Guerra para interpretarem clãssicos 
das décadas anteriores. 

O cspccláculo ··As Canções do Século" é 
apresentado no Casino do Estoril eem todo o 
pais. Foi lançado em disco no ano de 1994 
Nesse anocolaboraaindanoespectáculo"007 

Ordem Para Jogar" do Casino do Estoril. 
Discografia: 1990 ··"Pormenores Sem A Mini­
mu Importância"'; 1995 "lndcpendcnce 
Day1;"': 2005 ""Rita"'; 2007 - ""Sentimento"; 
201 O '"Luar'"; 2008 "'O Melhor de Rita 
Guerra AeúslicoaoVivo·• 
Singlcs: 2003 - "Deixa-me sonhar (Só mais 
uma vet)"' Festival EurovisãodaCanção;2005 
- ""Chegar a li": 2005 - "'À espera do Sol / 
Secretamente .. : 2007 - "Sentimento": 2007 -
"'Cru;tclosnoar"' • 
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Ruy de Matos 
RUY DE MATOS tem o Curso de actor e. ence­
nador dÕ Conscrvatório Nacional de Teatro. 

Integrou, entre outras, as seguintes com­
panhias de teatro: Companhia Amélia Rey­
ColaçoiRobles Monteiro (TNDMH), Compa­
nhia do Teatro D'Arte de Lisboa, Companhia 
Raul Solnado (Teatro Villarct). TEC-Teatro 

Samuel 
SAMUEL (Samuel Quedas) cantlmlor desde 1972, 
quandocomcçouacantarprofüsio1mlmentc,pcla 
mão de José Afonso. De lú até hoje, fez lima 
carreira manifc~lamente marginal cm relação 
ãsgrandescdi1ornse meios de produção. 

Mc~moassim.nolongodescesanos.tema 

mUsica como aclividnde exclusiva. fazendo 

experimental de Cascais, Grupo de teatro a 
Mãscara (CML), Teatro da Estufo Fria (dirigida 
por Augusto de Figueiredo) e actor residente do 
Teatro Nacional O. Maria li 

Foi encenador nos seguintes Grupos de 
Teatro: Grupo de Teatro da Marinha Mercante. 
Grupo de Teatro da Companhia Nacional de 

vários discos individuais e colcctivos, partici­
pando em v:irios íe.-;tivais, como autore intér­
prete, camando em vários países. rrnmtcndo 
umaactividadercgularderecitais,cmPortugnl, 
compondomUsica para teatro e para outros ar-
1is1as. produzindo musicalmente grnvaçõe~ de 
diseos,musicaisinfanto-juvcni>.ch:. • 

Navegação, Grupo de Teatro Plessey, Grupo de 
Teatro da Manutenção Militar, Cénico de Me­
dicina, Grupo de Teatro da Metalúrgica Duarte 
Ferreira, Grupo de Teatro dos Bombeiros de 
Cascais, A Teia ·Setúbal. Grupo de TeatrQ da 
Sociedade Central de Cervejas. Fonte Nova -
Setiibal. Alpendre (Ilha Terceira), Pedra Mó 
(Ilha Terceira). Teatro Infantil de Lisboa. Teatro 
Livre, TEF-Teatro Experimental Flaviense. 
GrtmioArtisticoTorreense 

Teve larga actividade comoeenÓb'Tilfoe 
figurinista.foiautordepeçasdeteatroedesen­
volveu funções de docente em variadíssimos 
cursos de teatro. • 
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Simone de Oliveira 
COM UMA rNFÂNCIA e uma adolescência 
felicíssimas, Simone de Macedo e Oliveira 
afinna ter tido os melhores pais do mundo. 

Aos 19anoscasa-scporqueachavaqucera 
isso que queria. Enganou-se e passados apenas 
dois meses. estava de volta a casa dos pais. En­
trouemdcpressãocomCdicodcu-lhecomocum 

Vitorino 

ternpiaocupaciona!. Foi-se inscrever no Centro 
dcPreparaçãodeArtistasdaEmissoraNaeionaL 
Depois de a ouvir cantar, Mota Pereira pc~n­
tou-lhe '"Mas oode é que você estavaT'. Final· 
mente, Simone tinha descoberto o seu caminho 

Depois, venceu o 1 Festival da Canção 
PortugL1esaeml958quandoesteaindaeraapc-

nas passado na rádio. Tinha nascido uma nova 
cstrelíldonacional-cançonctismo,estrclocssa 
qucdeixavaadivinharcmcadanotadasLinvoz, 
aforçacomquecantava 

Fez teatro. Estreou-se em 1962 no Avcni· 
da. E depois. o Parque Maycr. Noitadas com os 
colegasaensaiaraquelaeantigaouadccorar 
aquele texto 

Mais tarde o:; FcstivaisdaCançãolrans· 
mitidospelaRTP. 

Em 1965.cantouo"Soldc Inverno'', dos 
autores NóbregacSousaeJerónimoBragança, 
quea!evouaNápoles. 

Já os seus filhos tinham nascido, a Mnria 
Eduarda e o António Pedro, e Simone continuava 
afazeroquequcriacadizeroquelheapctccia. 

1969 é o a110 da ''Desfolhada". Canção 
quelhefoipararàsmiiosporumadesistência 
de uma colega. Elisa Lisboa. Entrou cm palco. 
mal vestida, mal penteada e com o poema mal 
dccorado.Olhoueviuquemnãoqucriavcrno 
meio do público. ''Felizmente que aquilo me 
deu para canalizar a raiva para a canção." Nin· 
guém ficou indiferente à raiva com qu~ o 
"Quemfazumfilho/F:í-loporgosto"foica11ta­
do, poema de Ary dos Santos e música de Nuno 
Naz.arethFernandes 

Poucos meses depois, perde a voz. 
Vo!taahrilharem73numacarrciradegran· 

defulgor,cujos50anoscelebrouern2007. • 

caminhosqueamúsicapopularviriaatrilhara 
partirdomeiodadécada de 1970. Nesse pri­
meiro disco estava incluída a canção que se 
viria a tomar o seu éxi10/cmhlema mais fama· 
so, transformando-se numa das canções mais 
importantesedivulgadasdoimaginâ.riocolcc· 
ti\'oportuguês- "Menina EstásilJancb". 

Unanimemente rceonhix:idopelacriticae 
pelopUblico.oelevadograudequalidadeartis­
tiea e de produção alcançado na transposição do 
disco "Eu Que Me Comovo Por Tudo e Por Nada" 
(álbum vencedor do PrCmioJoséAfonso/93 e 
doSe7edeüuro/92paraMôsicaPopu!ar)parn 
opalco.resultoudaa1itudedesdcscmprcinte­
ressadaecmpenhadautili2adaporVitorinonos 
projectosemqucpartieipa,nuncaprescindindo 
da sua total independência e autonomia criativa 
As suas assumidas e sempre presentes raízes 
alentejanassàoumamarcaqueparecesurgirdo 
"fundo dos tempos". nunca deixando Vitorino 
delhesacresccntarum"toque"demodemidadc 
ede as enriqueccreom oculto da poesia eda 
palavra. 

Já nos finais de 2002 Vitorino lança "As 
maisBonitas2",umdiscoquerelinealgunsdos 

VITORINO, presente cm alb'UnS momentos·cha· snos. estreando-se cm !975 com o seu primeiro seus maiores êxitos como ··Desde El Dia En 
veda Música Popular Portuguesa (por exemplo disco assinado com nome próprio, editado 1111111 Que Te Vi'º, "O Dia Em Que Me Queiras" e 
o cêlcbre concerto de Março de 1974, no Coli· dos períodos de maior agitação social da ··Alentejanas c Amorosas". Em 2004. Vitorino 
seu), foi companheiro de palco e canções de l!istóriarecentedePortugal. ''Semear Salsa Ao propõs uma viagem ao imaginário do futebol 
José Afonso, Adriano Correia de Oliveira, Reguiuho" foi logo considerado, apesar das con· romántico. que nos fal'ia sonhar. longe do .. tudo 
Fau:;to. Sérgio Godinho e outros nomes funda- dicionantes existentes na época. um ponto de se compra e tudo se vcnde"com o sugestivo 
mentais da mtisica portuguC'Sll dos tiltimos trinta referência na redefinição de padrões csté1icos e .. Ninguem nos Ganha aos Matraquilhos". • 
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Nada mais fácil que identificar a diferença 
pela cor da pele. 

Apcsardeessapelediferentcdcixardeser 
importante quando o seu portador for milioná­
rio ou alta figura social - o que pro\a muito 
claramente que, no fundo.oracismonão'passa 
de uma mistificação e de um embuste que mas­
cara a verdadeira verdade - a continuidade ad 

e1erm1m'!.dalutadedasses 
Na margem sul do Tejo. freme a Lisboa. 

wna de b'f3nde tensão e conflitos entre a popu­
lação, causados pelo desemprego e enccrra­
mentodeunidadcsindustriais.vivemb'fUJlOSde 
jovens radicalmente inimigos. 

Os mais ci:lcbres e activos são o~ skin· 
/re<lfl.1·eosnl'.grosmarginaiS. 

Comunidadesopostas,rivais,masdeidên­
ticos principias sec1ários e dogmáticos. silo 

confrontadas com o amor absurdo e proibido 
qucnasceentreumskin-headeumancgra. 

A Balada da Margem Sul lA Barraca> 

Trata-sedeumapossivelvcrsàocontcm­
porâneadeumdospontosaltosdadrarnaturgia 
universal (Romcuc Julieta) e dos grandes te­
mas que a humanidade transmitiu de pai~ para 
lilhos: :imorcs contrariados. conflitos inter­
-rãcicos e desencontro entre o sonho, a espc­
rançacofatalismotrágico. • 

O ÓDIO ANDA ã solta nas grandes metrópoles 
A necessidade. a insegurança. o futuro 

sombrio 1ransformaram o homem e princi­
palmente a juventude numa mas~a irregular. 
inconstantcesuicidária. 

Os bandos, cada vez mais frequentes e 
maiores, criam-se não por solidariedade ou 

afectividade. mas porobediênciaaumcspirito 
de guerra. de agressão. Trata-se de excluir e 
mar:ginalizar o ''OUTRO", e acredita-se que a 
morte do adn:rsario inimigo ê a garantia da 
vidaprópriaedofuturosem manchas 

O pano de fundo mais C\ identc de toda 
cstalinhadoutrinãriaC:oracismo. 

REPÚBLICA DE ABRIL 
Coliseu dos Recreios 

5.' feira, 15 de Abril 2010, 21H30 

HOMENAGEM A MULHER PORTUGUESA 
Bernardo Sassetl Carlos Alberto Moniz 

Carlos do Carmo Carlos Mendes Fernando Tordo 
Guilherme Leite Helena Vieira Isabel Cid 

Joio Pedro Pais José Mário Branco Lena D'Agua 
ufsa Amaro Lufsa Basto Mafalda Veiga Manuel Freire 

Maria Anadón Maria Barroso Maria de Medeiros 
Maria do Amparo Maria João Maria Viana Odete Santos 
Rita Gue"a Ruy de Matos Samuel Simone de Oliveira 

V"ftorlno A Ba"aca(excerto da peça" A Salada da Margem Sul; 
Coro Oficina do Canto Grupo de Artistas do Chapit6 
Grupo Coral Feminino Te"a de Catarina (Baleizão) 

: SI/via Alberto Júllo Isidro 
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Júlio Isidro 
NASCEU EM LISBOA a 5 de Janeiro de 
1945. Pouco tempo depois de completar !5 
anos. no dia l6deJancirode !960, estreou-se 
na RTP, ao lado de Lídia Franco e João Lobo 
Antunes como apresentador do Programa 
Jurenil. 

Em 1968 começou a trabalhar no Rádio 
Clube Ponuguês à noite. apresentando noti­
ciários, enquanto durante o dia em delegado 
de propaganda médica. 

F1111gagá da Bit·haruda foi um pro­

grama de grande succ>so nos anos de 1974 e 
1975. Em Outubro de 1976 pu~sou a ser tam-

dicidadcquinzcnal,comdirccçào 

Júliolsidro. 
Em Arte & Mo11/w.~. 1m RTP, adaptou a 

personagem "Tio hlli5o" e pôs em prática o 
seugostopelasartesmanuais 

[ 978 é o ano de Jardim Ju/e,·o cm colabo­
ração com Carlos Mendes e Joaquim Pessoa. 

A história da televisão e da rádio portu­
guesa ficou t.lcfinitivamentc marcada por 
grandes sucessos criados por Jillio Isidro. 
Além de diariamente apresentar Grafonola 
Ideal, com Margarida Mercês de Mello, onde 
também colaboraram nomes como Mário Vie· 
gas, com quem fc:.- o célebre programa Pala· 
iras Dita.r. Criou um novo tipo de programa 
para os sábados. o Fchre de Sáhada de manhã 
umagrandefcs!a.dctrêshorascmdirccto.Na 
sequêncindocnom1esuccssodoprogramade 
rádio.éconvidadoporMaria Elisa a transpor 
o fomrnto para a lelevisiio. Nasce assim O Pos· 
seio dos Alegres. 

NastardcsdedomingodaRTPossucessos 
rcpctcm·sc com progrnnrns como O Passeio 
dos Alegres, Festa I! Fc.1111 e A Fe.1/a Co111i­
mw. Em lodos havia mii~ica, passatempos, 

cntrevistascmomcntosdehumor 
Em 1985aparccecomoprogramahro: 

Dace (que era para se chamar "Amigo Piibli· 
co .. ).destavezànoitc.Oestiidiocraumasala 
de estar e a porteira do prêdio era Eunice 
Mufloz. O programa. que tinha no .. Pau de 
Canela .. o seu órgão de informação, não teve. 

contudo.grande adesão. 
A partir de 1986 apresentou o Cl11be dos 

Amigos Di.rney. um formato inovador cm ter­
mos europeus e que o levou a ser convidado 
para colaborar com a Walt Disncy Company, 
comoconsultorcria1ivo,concebendoespectá­
culos extra.fronteiras. Lança o livro "Histó· 

rias do Tio Julião" 
foi aos Estados UnidosdaAmCrica para 

csludarreali7açiíocproduçãolclcvisivana 
UC'LA, Universidade da Cnlifórnia LosAngc· 
les. Colabora com n revista "TV-Guia,. com 
entrevistas e artigos sobre Hollywood. 

Fez centenas de c11trcvi~tas a grandes 110-

mes do cinema amcricano e inglês para alêm 
dcvcdetasdamúsicainlcrnacional. 

Foidircctor-geraldaTelecinc·Moroondc 
produziu programas como Regre.HO ao Pus­
sudo c E. T. Entrete11i,,;ento Total. 

fm l99L fundaa"JIP-Júlio hidro Pro­
duções ... Emmeadosdadécadade90passou 
para o canal privado de televisão TVI onde 
criou programas como Tumo da .'v"oite. Dar 
que folar e Olhô Popular. 

Em 1997 regressa ã RTP para comandar 
os programas Antenas 110 Ar e Jardim das 
Estrelas. Apresenta também o programa 
O Amigo Público (1998/9). Numa emissão 
especial do programa Jardim de Estrelas, seis 

horas cm dirccto, no dia 16 de Janeiro de 
2000, otrav~s da RTPi e RTP África. foram 
festej11dos os 40 anos de actividade televisiva 

deJúliolsidro 
Seguc·sc o concurso Agora é Que Silo 

Elas c na RTP2 o magazine A 0111m Face da 
/.111.1. 

Em 2001 estreou na RTP l e RTP Interna· 
cional os progrnmas Tributo a ... e Emrada 
Lfrre. 

O programa O Passeio dos Alegres - 2() 

Anos Depois, no,·amente com Júlio Isidro. 
mas sem ser produção sua, não ob!evc o su· 
cesso das emissões originais. 

Fazpcquena~rubrieasparaosprogramas 

Praça da Alegria e Portugal no Coração. 
Apresenta ainda alguns dos pro.gramas come­
morativos dos 50 anos da RTP. E um dos apre· 
sentadores do programa Ponugal iro Coraçila. 

É convidado especial dos Gato Fedorento 
no programa É Uma Espécie de Rerei/1011 

Apresentou ainda eventos especiais. co· 
mo a Gala dos 50 anos da ONU. a inauguração 
da RTP ÁFRICA e RTP Internacional e a Gala 
daFIFA(1997). 

Aetualmcnte colaborn com a Antena 1 
com o programa ''A Ilha dos Tesouros". 

Apresenta na RTP! o programa Q11ar10 
Cre.>ceme. Colabora também na RTP Memó· 
ria onde já fez os Programas Operaçiio lua -
40 imos, Amália - dez anos depois e E.spedal 
2009· passagem de ano. 

A sua actividade estende-se também à im­
prensa escrita. à publicidade à música. É autor 
de vários livros infantis. 

Confessaqueotrabalhoque mais gostou 
dcfazerna\ida foramosnoticiáriosdoRãdio 
Clube Português. onde o 25 de Abril o encOll· 
trouespecializadona!<1Ccnicadame1áforall. 

JUlio Isidro é apaixonado pelo aeromo· 
delismo.A primeira taça que ganhou foi aos 
13 anos. A\Cm de praticar. incentiva novo~ 

talentos. 
Frequentouocursosupcriordc Engcnha· 

riaMecânicaquenãochcgouaconcluir. • 



Sílvia Alberto 
SÍLVIA ALBERTO nasce cm Lisboa. a 18 de 
Maio de 1981 

Trabalha na RTPl. É licenciada cm Tcn· 
tro, pela Escola SupcriordeTcatroeCincmac 
estáa ft11:ermcstradona Faculdade de Letras 

Inicia o seu trabalho em televisão cm 
2000, como apresentadora do programa Clube 
Di:wey na RTPL cm 2001 seguiu-se Clube da 
Europa na RTP2, função que vai acumular com 
a de locutora do Programa da _\fanhã. na Mix 
F:vl. onde trabalhou ati: 2002. Nesse ano. muda 
dccstaçãoecomeçaatrabalharnaSJC,como 
repórter. 

Em 2003 apresentou, ao lado de P1:dro 
Grnngcr, Ídolos. programa que lhe traria maior 
visibilidadc.Oprogramateveduasséric:;clan­
çou a carreira de Nuno Nane e Luciana Abreu. 
Em 200-1 e 2005 apresenta ao lado de Hcmrnn 
José e Fã1ima Lopes. a Gala Anual Globos 
D'Ouro. 

Em 2006, jã na RTP! apresentou a pri­

meira temporada de Dant;a Comigo. Na RTP 1 
seguiu-se Aqui hci Talento, a l" série da Ope­
raçlio Tri1111focO!huquemDa11ça. 

Apresentação 
Clubc0isncy(2000) 
Clube da Europa(200l) 
Flash(2003l 
ldolos (2003-2004) 
Senhora Dona lady (2004-2005) 
DançaComigo(2006) 
Aqui há Ta!en1o(2007) 
OpcraçãoTriunfo(20ú7-2008) 

RTP: 
ClubcDisney(2000) 
Clube da Europa(2001) 
Natal dos Hospitais 
Dança Comigo (2006) 
Aqui Hã Talento (2007) 
Operação Triunfo (2007-2008) 
Olha Quem Dança 

Febre da Dança 
Festival RTP da Canção (2008, 2009, 2010) 
Melhor Canção de Sempre Festival RTP da 
Canção 
OÚltimoPass11geiro(2009) 

SIC: 
Catarina.eom(20ú2) 
Flash (2003) 
xtase 
Ídolos (2003-200-t) 
Gala Globos de Ouro (2004 e 2005) 
Gal~ BolasdeNa1al 
SIC lOl!oras 
Senhora Dona Lady(2004-2005) • 
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